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MORRO DO OSSO: QUEM VISITA O PARQUE?

MICHELLE SANTOS DA SILVEIRA; PATRÍCIA PROCHNOW

Introdução: O Parque Natural Morro do Osso foi criado em 1994 como a primeira unidade de
conservação nos 44 morros de Porto Alegre. Possui extensão 220 hectares e a vegetação dominante no
morro é constituída de florestas (114,5 hectares) e campos (68,5 hectares). Objetivos: O presente
trabalho objetiva analisar os visitantes do Parque Natural Morro do Osso e faz parte de uma análise
que vem sendo realizada acerca das atividades desenvolvidas no campo do ecoturismo pedagógico
nesta Unidade de Conservação. Metodologia: A metodologia utilizada neste trabalho segue os
princípios, métodos e técnicas apresentados por Denker (1998). Quanto aos objetivos ela é do tipo
exploratória e quanto aos procedimentos técnicos ela classificada como um levantamento. Resultados:
Nos anos de 2013 e 2014 o Parque recebeu 4173 visitantes. A maior parte destas visitações foi
realizada por escolas e universidades (68,0%). Deste universo de estudantes, 78,0% são oriundos da
educação básica, sendo 68,8% destes são de escola públicas. O Parque ainda categoriza outros tipos de
atividades e/ou eventos, a saber: oficinas para professores, curso de capacitação e o Festival de
Pandorgas. No ano de 2014 houve a inserção de dois novos projetos de educação ambiental,
intitulados como “O Parque vai à escola” e “Acadêmicos”, ambos objetivam mostrar a importância do
Parque e a educação ambiental. Conclusão: Ao observar os dados, percebeu-se um decréscimo nas
visitações ao Parque no ano de 2014, porém acréscimo na categoria projetos e/ou eventos e um forte
crescimento de visitações de escolas particulares. Percebeu-se ainda que Parque enquanto Unidade de
Conservação, vem cumprindo sua função principal, que é aproximar a sociedade da natureza, porém
não há dados sobre a questão da presença de deficientes físicos entre os visitantes.
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